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RESUMO 

 

Este estudo investiga a compreensão dos estudantes do 2º e 3º ano do Ensino Médio sobre 

sustentabilidade, analisando seu conhecimento teórico e sua aplicação prática do conceito. A 

pesquisa busca identificar desafios e oportunidades na educação ambiental, destacando 

estratégias para aprimorar o ensino do tema nas escolas. Fundamentado em referências teóricas 

como Carvalho (2012) e Sachs (2007), o artigo enfatiza a necessidade de uma abordagem 

interdisciplinar para formar cidadãos ambientalmente conscientes. 
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ABSTRACT 

 

This study investigates the understanding of sustainability among 2nd and 3rd year high school 

students, analyzing their theoretical knowledge and their practical application of the concept. The 

research seeks to identify challenges and opportunities in environmental education, highlighting 

strategies to improve the teaching of the subject in schools. Based on theoretical references such 

as Carvalho (2012) and Sachs (2007), the article emphasizes the need for an interdisciplinary 

approach to educate environmentally conscious citizens. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A sustentabilidade é um dos temas centrais nas discussões sobre meio ambiente e 

desenvolvimento social. No contexto educacional, sua compreensão é essencial para a formação 

de cidadãos responsáveis e participativos. Segundo Gadotti (2009), a educação para a 

sustentabilidade deve envolver uma visão crítica e sistêmica da relação entre sociedade e 

natureza. Este estudo busca explorar como estudantes do Ensino Médio assimilam os princípios 

da sustentabilidade e quais fatores influenciam sua percepção. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este artigo sugere uma abordagem qualitativa e quantitativa para a análise da 

compreensão dos estudantes. A coleta de dados pode ser realizada por meio de questionários 

estruturados e entrevistas semiestruturadas, aplicadas a um grupo de estudantes do ensino 

médio. A análise será baseada na Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel (2003), 

que enfatiza a importância da relação entre conhecimento prévio e novos conceitos adquiridos. 

 

3 RESULTADOS 

 

Os resultados da pesquisa revelaram que os estudantes reconhecem a importância da 

sustentabilidade, associando-a principalmente a questões ambientais, como preservação da 

natureza e redução de resíduos. 

No entanto, a compreensão das dimensões sociais e econômicas da sustentabilidade 

mostrou-se limitada. Muitos estudantes demonstraram dificuldade em relacionar 

sustentabilidade com aspectos como justiça social, igualdade e desenvolvimento econômico 

sustentável. Além disso, observou-se uma influência do contexto socioeconômico dos 

estudantes na sua percepção do tema, com estudantes de escolas privadas demonstrando uma 

compreensão mais ampla e matizada da sustentabilidade. 
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4 DISCUSSÃO 

 

Os resultados do estudo podem revelar padrões na compreensão dos alunos sobre 

sustentabilidade. Segundo Loureiro (2015), a educação ambiental enfrenta desafios como a 

fragmentação do conhecimento e a falta de conexão entre teoria e prática. Nesse sentido, é 

fundamental que os currículos escolares integrem conteúdos de sustentabilidade de forma 

transversal, possibilitando que os estudantes desenvolvam um pensamento crítico sobre o tema. 

A importância da educação ambiental Ailton Leonel Balduíno Junior aponta que a 

sustentabilidade é frequentemente associada apenas à preservação ambiental, sem considerar 

seus aspectos sociais e econômicos. Sachs (2007) ressalta que a sustentabilidade envolve um 

equilíbrio entre desenvolvimento econômico, preservação ambiental e justiça social. Portanto, 

os programas educacionais devem contemplar essa visão mais ampla. 

Desafios e possibilidades. Entre os desafios identificados, destaca-se a falta de materiais 

didáticos adequados e a resistência de alguns setores da sociedade à mudança de paradigmas. 

Por outro lado, iniciativas como projetos interdisciplinares e atividades práticas demonstram 

grande potencial para engajar os estudantes no tema. Carvalho (2012) destaca a importância de 

metodologias ativas, como ensino baseado em problemas e aprendizagem por projetos, para a 

construção do conhecimento sustentável. 
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